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Dito & Feito:
Durante sua estada em Erechim na terça-feira (14), a presidente do

PSDB-RS, Paula Mascarenhas, que integra o governo Eduardo Leite,
participou de um encontro com lideranças do partido. Dentre os presentes

na reunião realizada no Hotel Villa Premium, os três prefeitos do partido -
Geverson Zimmermann (Estação), João Paulo (Quatro Irmãos) e André

Gazzoni (Cruzaltense). De igual modo, o deputado federal Lucas
Redecker e a assessora Andressa Maria Vicentini, do gabinete da

deputada estadual Delegada Nadine. O anfitrião do encontro foi Flávio
Tirello, vice-prefeito de Erechim.

Hospital mais antigo da
região completa 100 anos

O Hospital São Roque, que neste dia 18 de janeiro completa 100 anos, cons-
ta no livro “História e Evolução dos Hospitais”, publicado no ano de 1944 pelo
Ministério da Saúde. A instituição, instalada no número 212 da Rua Jacob Grem-
melmaier, passa a integrar, a partir deste sábado, a diminuta lista de hospitais
centenários brasileiros. Até a assembleia de fundação, ocorrida num sábado,
na Sociedade Italiana, as casas de saúde mais próximas eram o Hospital da
Cidade (1914), atual Hospital de Clínicas, e o São Vicente de Paulo (1918), am-
bos em Passo Fundo. A população do 2º distrito do município de Boa Vista do
Erechim, que deu origem a cidade de Getúlio Vargas, contava com visitas irre-
gulares de médicos de Passo Fundo que, com a boa vontade do Frei Gentil,
clinicavam nas dependências do salão da Paróquia Imaculada Conceição.

II - Coube à primeira diretoria, presidida por Henrique Schwerin, captar
recursos para dar início a construção do hospital. A inauguração ocorreu no
dia dois de outubro de 1927, e como todas as edificações da localidade, em
madeira. As obras contaram com os conhecimentos de carpinteiros e foram
realizadas em mutirão. O mobiliário foi cuidadosamente fabricado por mar-
ceneiros e coube às mulheres costurar os lençóis, fronhas e toalhas e confec-
cionar os travesseiros, acolchoados e colchões. O primeiro médico do Hos-
pital São Roque foi o italiano José Canessa. Ao seu lado, o colega José
Bruger, formado na Faculdade de Medicina de Viena, que se notabilizou como
cirurgião e recebeu homenagens quando de sua mudança para Caxias do
Sul. Após o ano de 1934, quando o Dr. Canessa fundou o Hospital Nossa
Senhora da Saúde, em Erebango, outros profissionais se estabeleceram no
recém-criado município de Getúlio Vargas.

III - Como se dava em boa parte dos hospitais do Brasil e outros países,
as Irmãs de Caridade, congregação francesa fundada no século XVII, pre-
cursora da enfermagem moderna, trabalharam no Hospital São Roque por
décadas. O mesmo se deu com as Irmãs Franciscanas. Os grandes incên-
dios ocorridos nos anos de 1930 levaram a administração municipal a esta-
belecer um prazo para que os edifícios em madeira fossem substituídos por
alvenaria. A direção do hospital, presidida por Mathias Lorenzon, lançou a
campanha “Novo Hospital São Roque” e as obras foram concluídas em agosto
de 1942. Uma nova ala foi construída quando da presidência de Arlindo Bal-
binot. O térreo do novo bloco, onde havia os consultórios médicos, abriga
atualmente o Pronto Socorro do HSR. Às 18 horas desta sexta-feira, véspera
de aniversário dos 100 anos, os dirigentes, colaboradores, associados e
comunidade participam da missa que será celebrada na Capela do Hospital.
Como não poderia deixar de ser, A Folha Regional preparou um especial
sobre a trajetória do aniversariante.

# O governo do Estado lançou na
segunda-feira (13), a consulta públi-
ca para o projeto de concessão de
rodovias do Bloco dois.

# Dentre as rodovias do referido
bloco, a ERS-135, que liga Erechim
a Passo Fundo, com previsão de du-
plicação em vários trechos.

# De acordo com a nota do gover-
no, a consulta ficará aberta pelo me-
nos por 30 dias, e as sugestões po-
dem ser enviadas pelo e-mail
consultarodovias@serg.rs.gov.br

# Uma audiência realizada no final
de dezembro na Câmara de Verea-
dores de Erechim detalhou o projeto
que prevê, além da concessão e du-
plicação, quatro postos de pedágios
no sistema free flow.

# A criação de novos pedágios foi
de imediato contestada pelas redes

sociais e o assunto pautou um en-
contro realizado no dia seis de janei-
ro, na Accias.

# Desde então, foi criada uma co-
missão, presidida por Lauro Pedot,
oficial da reserva da Brigada Militar.

# A duplicação da rodovia está en-
tre as demandas apresentadas na
quarta-feira (15), pelos prefeitos da
Amau, a Paula Mascarenhas (PSDB),

# A ligação asfáltica de Erebango
a ERS-135 foi outra demanda entre-
gue à secretária executiva de Rela-
ções Institucionais do governo do
RS.

# A expectativa é de que o gover-
nador Eduardo Leite (PSDB) trate
das demandas com os prefeitos na
próxima quinta-feira (23), quando de-
verá participar da abertura da colheita
do milho em Paulo Bento.

     Fone:

(54) 99611-2550
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Amau

Prefeitos apresentam as demandas ao governo do Estado
Solicitações foram entregues para Paula Mascarenhas, em Erechim, na quarta-feira

O presidente da Amau e prefei-

to de Marcelino Ramos, Vannei

Mafissoni (MDB), reuniu os pre-

feitos do Alto Uruguai em assem-

bleia para apresentar para a se-

cretária executiva de Relações Ins-

titucionais do governo do Estado,

Paula Mascarenhas, as demandas

dos municípios e de entidades lo-

cais. A intenção é de que ela apre-

sente a pauta ao governador

Eduardo  Leite (PSDB), que deve

participar da abertura da colheita

do milho no município de Paulo

Bento na próxima quinta-feira (23).

Entre as entidades que apre-

sentaram suas demandas esteve

a Accie, representado por José

Miola; a Fundação Hospitalar San-

ta Terezinha, pelo diretor executivo,

Rafael Ayub; o Escritório Regional

de Turismo da Região Termas e

Lagos, pelo seu presidente Fer-

nando Cassol; e a Reintegração

do Norte Gaúcho, pelo seu presi-

dente Leonir Antonio Bortulini.

Conforme Mafissoni, “o governo

do Estado tem sido muito presente

com esta região e tem trazido

muitas conquistas. Em 2019, por

exemplo, dez municípios não ti-

nham ligação asfáltica. Hoje são

quatro deles. E a Amau está unida

para fazer com que todos os mu-

nicípios tenham ligação asfáltica”,

sublinhou. A assembleia da Amau,

também contou com a presença do

presidente da Famurs, Marcelo

Arruda.

• Accie - Mão de obra: acessos

asfálticos (Quatro Irmãos/Entre Rios

do Sul; Benjamin Constant do Sul/

Faxinalzinho e também Campinas

do Sul); duplicação da ERS 135;

pavimentação da ERS 477 (Cen-

tenário/Carlos Gomes); contrata-

ção de médico legista para o IPG.

• Hospital Santa Terezinha: ga-

rantia para custeio e capacidade

de investimentos.

• Escritório Regional de Turis-

mo da Região Termas e Lagos:

apoio aos projetos incluídos na

Consulta Popular para desenvolver

Demandas apresentadas

o turismo regional

• Reintegração do Norte Gaú-

cho: 85 km de pavimentação para

finalizar os dois grandes corredo-

res de desenvolvimento do norte

do Rio Grande, ligando a Amau à

Amunor e Amzop, sendo que um

deles passa pelos municípios de

Campinas do Sul, Entre Rios do

Sul e Marcelino Ramos.

• Também a ligação do municí-

pio de Erebango à ERS 135 e a

continuidade da ligação asfáltica

entre a ERS 491 (Marcelino Ra-

mos) e a BR 153.

O prefeito de Getúlio Vargas,

Pedro Paulo Prezzotto (PL) (à

esq.), esteve presente na

reunião da Amau, bem como o

prefeito de Estação, Geverson

Zimmermann (PSDB)
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Sindicato Rural - O Sindicato Rural de Getúlio Vargas e o Serviço

Nacional de Aprendizagem Rural (Senar-RS) promovem três cursos até

o final do mês. Na segunda-feira (20), até o dia 23, o instrutor Tiago

Marcon irá ministrar o curso de operação e manutenção de motosserra

no município de Getúlio Vargas.

Na quarta-feira (22), o curso NR 31 - aplicação de defensivos agrícolas

será realizado no município de Erebango, com o instrutor Leandro de

Oliveira. Serão três dias de atividades. Esse mesmo curso também será

ministrado no município de Getúlio Vargas, de 27 a 29 do corrente mês.

Inscrições e informações para os três cursos no Sindicato Rural.

Rua Jacob Gremmelmaier, nº 644

Getúlio Vargas - RS

Fone/Whatsapp (54) 9.9237-7567
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Os Monarcas - Mesmo com o coração enlutado pela

partida do eterno Monarca Gildinho, a Oigalê Produções

confirma o lançamento da obra que celebra meio século

de história do grupo Os Monarcas. Será na próxima quar-

ta-feira, dia 22, no CTG Sentinela da Querência, às 19h.

A entrada é gratuita, mas é preciso apresentar o ingresso

adquirido mediante credenciamento pelo link no site

www,sympla.com. A obra “Os Monarcas: 50 Anos! Meio

Século de Paixão pela Música Tradicionalista Gaúcha”

resgata os principais marcos da carreira do grupo, reve-

lando histórias, curiosidades e os bastidores que molda-

ram sua trajetória. O público será presenteado com um

exemplar da obra e também com um show do grupo.

Fuskeiros de Estação - O 13º Encontro de Fuscas, Derivados e

Antigos neste final de semana, dias 18 e 19, irá movimentar a cidade de

Estação. Promovido pelos Fuskeiros de Estação e organizado pela Pre-

feitura, a programação acontece no Largo Adão Flores de Oliveira (Fer-

roviária). O evento se destaca como um dos maiores encontros auto-

motivos da região e deverá atrair participantes de diferentes estados.

Nos dois dias as inscrições iniciam às 08h. Na programação, passeio

de mini fusca, mercado de pulgas e praça de alimentação. No sábado,

às 19h, show com Nicole Fabiane e às 20h30min com Jardelão Castro.

No domingo, a premiação para os participantes de maiores distâncias

e grupos mais numerosos será às 11h e o evento encerra às 17h30min.

Izadora Borgmann Frizzo e

Nathiel Demski comemoraram os

10 anos de namoro em grande

estilo, com a oficialização

desse amor por meio do

casamento, aqui em

Getúlio Vargas. A data

especial para o jovem

casal é 10 de janeiro.

A cerimônia reuniu os

familiares e um seleto

grupo de amigos.

O casal fixa

residência em

Florianópolis/SC.

RS 135 Km 47 Getúlio Vargas (Junto ao Posto Tradição)

Fone/Whatsapp: (54) 99634-7670

A melhor

à la minuta

da região.

Café     Almoço     Happy hour     JantarCafé     Almoço     Happy hour     JantarCafé     Almoço     Happy hour     JantarCafé     Almoço     Happy hour     JantarCafé     Almoço     Happy hour     Jantar
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Na edição de 1º de agosto de 1997, a manchete publicada, em seis

colunas, nas páginas seis e sete do jornal destacava: “Pronto

Socorro 24 horas é inaugurado hoje no Hospital São Roque”. A iniciativa

foi da Prefeitura de Getúlio Vargas, através da Secretaria Municipal da

Saúde, direção e corpo clínico do HSR. Os municípios de Ipiranga do

Sul e Floriano Peixoto firmaram convênio na primeira hora, seguidos

pelos demais. No ano de 2024 o Pronto Socorro de urgência e emer-

gência atendeu mais de 2.200 pacientes.

Hospital São Roque 100 Anos
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Hospital São Roque 100 Anos

Hospital São Roque de Getúlio Vargas celebra seu centenário
Instalado no número 212 da ou-

trora Rua Passo Fundo, atual Ja-
cob Gremmelmaier, o Hospital São
Roque de Getúlio Vargas completa
100 anos neste sábado (18). Com
uma trajetória integrada ao desen-
volvimento social e econômico da
vasta região ao Norte de Passo
Fundo, foi a primeira casa de saú-
de oficialmente criada no 2º Dis-
trito de Boa Vista do Erechim, que
nove anos depois conquistaria sua
emancipação.

Considerado um hospital mi-
crorregional, o São Roque atende
Getúlio Vargas e outros quatro mu-
nicípios, e mantém convênio com
mais de duas dezenas de cidades
que integram a Região de Saúde
16, composta por 32 municípios,
que totalizam 240.000 habitantes,
pertencentes a 11ª Coordenadoria
Regional de Saúde. Seus gestores
estão sempre em busca de melho-
res soluções, ampliando e viabili-
zando suas atividades, cumprindo
preponderante papel social à co-
munidade regional.

Sociedade civil beneficente e fi-
lantrópica, o Hospital São Roque
se mantém com os recursos pro-
venientes da prestação de servi-
ços. De acordo com seu diretor su-

perintendente, mais de 60% de
sua capacidade instalada está à
disposição do Sistema Único de
Saúde (SUS), o que lhe confere o
Certificado de Entidade de Fins Fi-
lantrópicos (CEFF), concedido pe-
lo Conselho Nacional de Assistên-
cia Social (CNAS).

De acordo com Cláudio Santo-
lin, a instituição assume, perante
a sociedade, sua parcela de res-
ponsabilidade visando prevenir e
melhorar as condições de saúde
da população. O foco central é o
trabalho em equipe, onde os obje-

tivos são comuns na busca diária
pela qualificação e excelência.

Conforme o estatuto, os asso-
ciados se dividem em três catego-
rias: remidos, benfeitores e hono-
rários. A diretoria e o conselho fis-
cal do HSR são eleitos pelos seus
associados reunidos em assem-
bleia geral. Seus integrantes exer-
cem seus mandatos gratuitamente

O corpo clínico do HSR é composto por 30 profissionais, e res-
ponde por 16 especialidades, nas áreas de clínica geral, cirurgia ge-
ral, pediatria, ginecologia, obstetrícia, gastroenterologia, endoscopia
digestiva, coloproctologia, ortopedia, traumatologia, oftalmologia,
anestesiologia e urologia. E, ainda, de cirurgias bucomaxilofaciais,
cardiologia, psiquiatria, neurologia, dermatologia e otorrinolaringos-
copia. Entre os serviços disponíveis estão laboratório, centro cirúr-
gico, centro obstétrico, sala de recuperação, berçário neonatal, agên-
cia transfusional, radiologia, ultrassonografia ecodopller, mamografia
e serviço de fisioterapia.

Os pacientes particulares e
conveniados são atendidos no re-
gime de urgência e emergência,
através do serviço de Pronto So-
corro 24 horas. Além da população
do município onde está instalado,
o Hospital São Roque atende os
moradores de Estação, Erebango,
Ipiranga do Sul e Floriano Peixoto.
Dispõem de 85 leitos, 51 deles
destinados a pacientes do SUS. A
casa de saúde participa do Pro-
grama Assistir, do governo do Es-
tado do RS, e conta com ambula-
tório de cirurgia geral e urologia.

Ainda segundo os gestores, no
início da pandemia da covid-19
foram disponibilizados 17 leitos, e
o aumento de outros oito leitos no
decorrer do período não foram
ocupados. O HSR conta com o su-
porte necessário para manter os
pacientes no respirador até o mo-
mento de transferência para aten-
dimento de UTI. As referidas trans-
ferências pelo SUS são realizadas
via Programa de Gerenciamento
de Leitos do Estado do RS.

A área de enfermagem conta
com sete profissionais, além de
técnicos e auxiliares de enferma-
gem, totalizando mais de meia
centena de profissionais.

O HSR dispõe ainda de farma-
cêuticos, psicólogas, nutricionis-
tas e assistente social.

Completam o quadro funcioná-
rios das áreas de nutrição, sani-
ficação, lavanderia e administra-
ção, totalizando 134 colabora-
dores.

Sociedade civil, beneficente e
filantrópica de Direito Privado, o
Hospital São Roque presta aten-
dimento para o SUS. Dentre os
convênios destaque para a Uni-
med, Instituto de Previdência do
Estado (Ipe), Caci, Copus Saú-
de. Os mais de 80 leitos estão
distribuídos  na ala psiquiátrica,
clínica médica, clínica cirúrgica,
clínica obstétrica, clínica pediá-
trica, oftalmologia e Pronto So-
corro.

Corpo clínico e especialidades

Área de enfermagem Convênios

Estamos comemorando

os 100 anos do

Hospital São Roque.

Parabéns a toda a
equipe de profissionais

que se dedica
com amor e

carinho no rabalho
em prol da saúde

do próximo.
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Hospital São Roque 100 Anos

Os primórdios do atendimento à saúde no Alto Uruguai - Parte 1
As fontes acerca do atendi-

mento à saúde no período da co-

lonização da região, iniciada ofi-

cialmente em 1910, são escassas.

A Diretoria de Obras Públicas, Ter-

ras e Colonização foi a respon-

sável pelo projeto, instalação e ad-

ministração da Colônia Erechim,

uma das últimas fronteiras do RS

a ser oficialmente ocupada.

Além de imigrantes de diferen-

tes nacionalidades, descenden-

tes de alemães, italianos e polo-

neses das chamadas colônias ve-

lhas foram atraídos pela oferta de

terras de excelente qualidade.

Relatório de 1923 revela a rápida

ocupação dos lotes rurais em

pouco mais de uma década:

Com uma população aproximada

de 37.255 habitantes, 244,296

hectares já haviam sido coloni-

zados, havendo disponíveis mais

100.965 hectares.

Documento apresentado em

1915 ao governador do Estado,

Antônio Augusto Borges de Me-

deiros, registra que o Povoado

Erechim (atual cidade de Getúlio

Vargas) é o mais desenvolvido.

Naquele ano havia um total de 360

prédios residenciais, dos quais 20

eram de casas comerciais e ou-

tros quatro hotéis. Sua população

era de 2.540 habitantes.

Outros povoados - Sertão, Es-

tação Erechim, Erebango, Capo-

Erê, Paiol Grande, Baliza, Barro,

Viadutos, e Marcelino Ramos -,

se desenvolveram no entorno de

suas estações ferroviárias. Os

cinco quilômetros da Estação

Erechim, a mais próxima do nú-

cleo irradiador da colonização,

motivou a transferência da Co-

missão de Terras para Paiol

Grande no ano de 1916. Dois

anos depois, no dia  30 de abril,

todo o vasto território é emanci-

pado de Passo Fundo, município

mãe, e sua sede é instalada em

Paiol Grande, rebatizada de Boa

Vista do Erechim.

No sentido horário, a foto de 1913

mostra a casa Verde, do comerciante

Henrique Bischoff; a Farmácia de

Ariovaldo Domingues; e o chalé da

Comissão de Terras, na esquina

da Avenida Borges de Medeiros e

Rua Dr. João Carlos Machado
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Hospital São Roque 100 Anos

Prefeitura Municipal de Erebango

FELIZ ANIVERSÁRIO

Hospital
São Roque

100 anos de dedicação à saúde e ao

bem-estar da nossa comunidade!

Parabéns Hospital São Roque!
Que venham muitos mais anos

de excelência e cuidado.

Os primórdios do atendimento à saúde no Alto Uruguai - Parte 2
A falta de assistência médica

e hospitalar raramente é aponta-

da nos relatórios anuais elabora-

dos pela Comissão de Terras.

Num dos raros registros sobre a

saúde, Severiano de Almeida,

chefe do escritório da Comissão

de Terras, relata ao governo es-

tadual sobre a chegada de um

grupo de homens gravemente en-

fermos com moléstias contraídas

na Amazônia. Todos haviam tra-

balhado na construção da Estra-

da de Ferro Madeira-Mamoré.

Como não havia nenhum médico

e tão pouco hospital, o grupo foi

encaminhado para tratamento em

Passo Fundo.

A gripe espanhola, que se

alastrou pelo RS a partir de ou-

tubro de 1918, também chegou

à região. Um telegrama enviado

de Marcelino Ramos ao inten-

dente Carlos Heitor de Azevedo

comunicava que todos os ferro-

viários da referida Estação es-

tavam gravemente doentes. O

telegrama é um dos raros docu-

mentos sobre o fato, e o inten-

dente nada pode fazer. O Hos-

pital de Caridade de Passo Fun-

do era o mais próximo. Porém, a

casa de saúde sequer atendia a

demanda local.

No alvorecer da segunda dé-

cada do século passado, o aten-

dimento médico era realizado por

profissionais da cidade de Passo

Fundo, que se deslocavam de

trem até a Estação Erechim (hoje

Estação), e de lá até a sede do

2º Distrito. Além dos esforços

empreendidos para a instalação

da Escola Santa Clara, pelas

Irmãs Franciscanas Missionárias

de Maria Auxiliadora no ano de

1922, o Frei Gentil de Caravaggio

disponibilizou o salão da Paró-

quia Imaculada Conceição para

servir como consultório e ambu-

latório médico. A iniciativa foi o

embrião para que ainda na mes-

ma década um hospital fosse fun-

dado.

Médicos vindos de Passo Fundo atendiam no

salão da Paróquia Imaculada Conceição

O primeiro Hospital São Roque, todo de madeira. Ao fundo,

o terreno já cercado, onde anos mais tarde foi construído

o Colégio Santa Clara, hoje Faculdade Ideau
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Em 18 de janeiro de 1925 é fundado o Hospital São Roque

Hospital São Roque 100 Anos

Sete anos após a emancipação

de Boa Vista do Erechim, as lide-

ranças do 2º Distrito mobilizaram

a comunidade local para a funda-

ção do primeiro Hospital do muni-

cípio. Até então, os hospitais mais

próximos estavam localizados em

Passo Fundo: Hospital da Cidade

(atual Hospital de Clínicas), funda-

do em 1914, e o Hospital São Vi-

cente de Paulo, fundado em 1918,

ano em que a gripe espanhola che-

gou ao RS.

Na manhã do sábado 18 de ja-

neiro de 1925, a comunidade local

atendeu a chamada para uma reu-

nião na sede da Sociedade Italia-

na. Com a anuência de todos os

presentes foi oficializada a criação

do Hospital São Roque e eleito co-

mo presidente Henrique Schwerin.

Integravam a diretoria: Hugo Ba-

rucki, Miguel Stawinski, Matias Lo-

renzon, Ariovaldo Domingues, Vi-

cente Basso, Reinaldo Deckmann

e Ozorino de Quadros.

No segundo dia de outubro de

1927 era inaugurado o prédio do

Hospital São Roque, totalmente

edificado em madeira. Segundo

relatos orais, a construção foi reali-

zada em regime de mutirão. A con-

fecção dos colchões, lençóis, fro-

nhas, travesseiros e toalhas ficou

a cargo das senhoras.

O primeiro médico do Hospital

São Roque foi o italiano José Ca-

nessa, que, ao lado do irmão Pio

Canessa, fundou no ano de 1934

o Hospital Nossa Senhora da Saú-

de, em Erebango. A ele se segui-

ram os colegas Epaminondas Gre-

ca, Paulo Rosito, José Bruger, en-

tre outros. Austríaco, o doutor Bru-

ger se notabilizou ao realizar no

Hospital São Roque cirurgias que

à época eram realizadas nos gran-

des centros do Brasil. Em agosto

de 1933, quando da mudança para

Caxias do Sul, foi alvo de homena-

gens.

Trabalho prestigioso junto ao

Hospital São Roque foi realizado

pelas Irmãs de Caridade. Fundada

na França no século XVII, as reli-

giosas foram precursoras no cuida-

do de pessoas em situação de vul-

nerabilidade em diferentes países.

Com atuação na administração das

Santas Casas em várias partes do

Brasil desde a segunda metade do

século XVI, elas foram responsá-

veis pela implantação da higiene,

na difusão do ensino da enferma-

gem e no cuidado domiciliar.

Os grandes incêndios ocorridos

na década de 1930 na sede do

município e também nos distritos

levou a administração do prefeito

Amintas Maciel a decretar a subs-

tituição das construções de madei-

ra por alvenaria nas áreas centrais.

A medida foi mantida desde a ins-

talação do município de Getúlio

Vargas, em março de 1935. Além

do cumprimento legal, a direção do

hospital, então presidido por Ma-

thias Lorenzon, lançou uma cam-

panha denominada de Novo Hos-

pital São Roque. Com o apoio da

comunidade, as obras tiveram iní-

cio e a inauguração do edifício em

alvenaria foi realizada no mês de

agosto de 1942.

Em 1950, quando das come-

morações do jubileu de prata, An-

tônio Balbinot, presidente do HSR,

e integrantes da diretoria, recebe-

ram a visita de uma comitiva lide-

rada por Ernesto Dornelles, que no

mesmo ano seria eleito governa-

dor do Estado. A década foi mar-

cada pela expansão das lavouras

de trigo em toda a região, período

em que também foram criadas inú-

meras cooperativas agrícolas, co-

mo a Cotrigo e a Cotrel.

A necessidade de ampliação do

HSR levou a diretoria, presidida

por Arlindo Balbinot, a desenca-

dear uma nova campanha. Uma

nova ala de dois pisos foi construí-

da. No térreo foram instalados os

consultórios médicos e laboratório

de análises clínicas. O segundo an-

dar deu lugar a amplos e modernos

apartamentos. Nas décadas finais

do século passado e nas primeiras

do atual, as diferentes direções

realizaram obras e investimentos

necessários para cumprir com as

exigências dos órgãos governa-

mentais. De igual modo, moderni-

zação dos equipamentos e a qua-

lificação do quadro de pessoal.

   A arte de curar demanda conhecimento
        e dedicação.
     Exige vocação, esforço e solidariedade.
  Inspira respeito e agradecimento por tudo.

Neste dia 18 de janeiro de 2025, o nosso
  reconhecimento e a nossa homenagem ao

Hospital São Roque
    pelo seu centenário.

Quarto antigo e um dos apartamentos

de hoje, todo remodelado
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Referência para mais de duas de-

zenas de municípios que fazem parte

da 16ª Região de Saúde, pertencen-

tes a 11ª Coordenadoria Regional de

Saúde (CRS), o Hospital São Roque

conta com um corpo clínico formado

por 31 médicos.

Dentre as especialidades médicas

oferecidas destaque para clínica ge-

ral, cirurgia, pediatria, anestesiologia,

ginecologia e obstetrícia, psiquiatria,

bucomaxilofacial, cirurgia plástica, ra-

diologia, coloproctologia, cardiologia,

ortopedia, oftalmologia, urologia, vas-

cular, reumatologia, otorrinolaringolo-

gia e dermatologia.

Determinantes para detectar doen-

ças e condições de saúde, monitorar

a resposta ao tratamento, acompa-

nhar fases importantes, como a ges-

tação, entre outros, o HSR oferece

uma gama de exames. São oferecidos

serviços de raios-x, ultrassonografia,

ecocardiográfica, mamografia, densi-

tometria óssea, tomografia, angioto-

mografia, urotomografia, enterotomo-

grafia, endoscopia, colonoscopia,

além do teste de orelhinha.

Adelir Ritter, Alexandre Kich, Alexandre

Leão Benincá, Aline Riffel Schirmbeck,

André Ritter, Carlos Eduardo Tagliari,

Emanuele Gobbo Simon, Fabiano Moz-

zini, Fabiano Schirmbeck, Gabriel Costa

dos Santos, Ilson Romeu Schirmbeck,

Ines Helena Soares Farias Cesca, Jerô-

nimo Lopes Pinto, Humberto Seady, João

Pedro Girardello Detoni, Leticia Bernar-

don, Luis Fernando Prestes, Luiz Vander-

lei Tavares, Luiz Vittorio Laghi, Maristela

Modler Webber, Marcelo Guolo, Marcelo

Lopes, Miguel Flores do Amaral Neto,

Nara Regina Ochoa Tagliari, Rodrigo

Faccenda, Roseli Tagliari, Tais Stedile Bu-

sin Giora, Tiago do Prado Tonial, Valdecir

Gobbo, Valdir Sommer e Vanessa Fare-

sin Rodrigues.

Outros médicos que atendem consul-

tas e cirurgias e não fazem parte do corpo

clínico: Bruna Molozzi, Gledson Maia,

João Henrique Valença, Juliana Stramari,

Leonardo Rubin, Luciano Webber, Mar-

cela Vial, Marco Antônio Nardi, Moisés

Araújo, Patricia Mattos do Nascimento e

Rodrigo Soccol.

Hospital São Roque 100 Anos

Mais de 30 médicos integram o corpo clínico
Corpo clínico

Bloco cirúrgico e sala de recuperação
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Diretoria do HSR para o período 2024-2027: presidente Clóvis

Dall’Agnol; 1º vice-presidente Sidnei da Silva; 2º vice-presidente Carlos

Alberto Bonfiglio; 1º secretário Julio Cesar Botolli; 2º secretário Ademir

Luiz Bernardon; 1º tesoureiro Nilvo Valdir Fritsch; e 2º tesoureiro Joviano

Antonio Roncalio. Conselho Fiscal: Pedro Paulo Prezzotto, Flávio Carlos

Barro e Denilson Kiel; suplentes: Valdir Antônio Zorzetto, Arlei José

Karpinski e Dionísio Morillos. Diretor operacional: Cláudio Santolin.

1925 a 1928 - Henrique Schwerin

1928 a 1929 - Mathias Lorenzon

1929 a 1931 - Vicente Basso

1931 a 1936 - Mathias Lorenzon

1936 a 1939 - Miguel Stawinski

1939 a 1950 - Mathias Lorenzon

1950 a 1955 - Antonio Balbinot

1955 a 1958 - Plácido Scussel

1958 a 1964 - Jacob Gremmelmaier

1964 a 1973 - Arlindo Balbinot

1973 a 1974 - Jacob Gremmelmaier Sobrinho

1974 a 1997 - Gessé Luiz Granella

1997 a 2000 - Nevino Matias Mocelin

2000 a 2003 - Elias Antônio Zir

2003 a 2006 - Gessé Luiz Granella

2006 a 2009 - Gessé Luiz Granella

2009 a 2012 - Ademir Luiz Bernardon

2012 a 2015 - Nilvo Valdir Fritsch

2015 a 2018 - Clóvis Dall’Agnol

2018 a 2021 - Clóvis Dall’Agnol

2021 a 2024 - Clóvis Dall’Agnol

2024 a 2027 - Clóvis Dall’Agnol

Missa na Capela do HSR para

celebrar o centenário

Hospital São Roque 100 Anos

As portas da Capela do Hospi-

tal São Roque estão sempre aber-

tas para receber a comunidade, os

pacientes internados, acompa-

nhantes e colaboradores. No início

desta semana, a Capela, como

também as áreas em comum do

hospital, receberam uma decora-

ção especial com balões e flores,

abrindo, deste modo, as comemo-

rações.

Convite da direção do HSR para

a missa dos 100 Anos do Hospital

foi amplamente divulgado nos

últimos dias. A celebração será rea-

lizada nesta sexta-feira (17), na

Capela, com início às 18h. Uma

faixa com os dizeres “Hospital São

Roque - 100 anos de Dedicação e

Cuidado! Valorizando a Vida desde

1925!”, foi fixada no alto da ala

principal de entrada.

A atual diretoria e os ex-presidentes

Galeria dos ex-presidentes
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